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editorial
O Manejo Apropriado da Água é um tema de grande impor-
tância em tempos de crises de saneamento, onde precisamos 
criar soluções simples e viáveis para promover a qualidade e 
quantidade de água no Planeta.
É uma grande satisfação a distribuição desta Cartilha, que con-
tém informações muito importantes para a Saúde Pública e 
Ambiental. Após a leitura e compreensão, o leitor perceberá 
que poderá solucionar os problemas de modo fácil, viável e com 
resultados benéficos para a comunidade e o meio ambiente.
A produção e distribuição desta Cartilha faz parte do Projeto 
“Manejo da Água: Rio Limpo e Comunidade Integrada”, reali-
zado no Bairro do Verava pela ONG IPESA e financiado pelo 
Fundo Estadual dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo. 
A Cartilha tem como objetivo ser uma ferramenta valiosa para 
a difusão da prática de projetos simples e apropriados para co-
munidades rurais e urbanas.
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É importante refletir sobre o  
ciclo hidrológico na natureza e 

pensar de que forma poderemos nos inserir nesse processo. Não podemos pensar em apenas usar e po-
luir a água, pois se trata de um recurso essencial para a vida de todos os seres. Por essa razão, precisamos 
cuidar para manter a qualidade e quantidade desse recurso fundamental para o Planeta. 
De toda a água disponível na Terra:

Ciclo da Água no Planeta 

97,6%
está concentrada 

nos oceanos 

2,4%  
são de 

água doce 
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Somente 0,31% está concentrado nos pólos 
na forma de gelo  e menos de 0,02% está 
disponível em águas superficiais, como rios 
e lagos, na forma de água fresca, pronta para 
o consumo.
A distribuição da água no Brasil ocorre de 
diferentes formas: a região Norte, que con-
tém 7% da população, possui 68% da água; 
já o Nordeste, com 29% da população, pos-
sui 3%; e o Sudeste, com 43% da população, 
conta com 6%. 



7



Ao longo da História, acreditamos que a água era um 
bem infinito. Porém, a verdade que se revela é que o 

cenário de escassez aponta que estamos falando de um bem finito. Além do consumo pessoal, diversas 
atividades consomem água, como atividades industriais, domésticas e agrícolas.

Consumo de água 
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Área de 
Proteção 
Ambiental 
(APA)
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Área de Proteção Ambiental 
(APA) é uma Unidade de Con-
servação de uso sustentável, 
que abrange cidades e ativida-
des industriais e agrícolas. A 
APA de Itupararanga contem-
pla oito municípios e a Represa 
de Itupararanga foi criada para 
proteger os recursos naturais.  
A Zona de Conservação da 
Biodiversidade da APA possui  
nascentes que drenam para os 
principais rios que formam a Re-
presa e, por esse motivo, deve 
ser preservada.

Fonte: Fundação Florestal, APA de Itupararanga. 
Organizado por Sandra Eliza Beu e Marcelo T. Misato 
Junho de 2010.



A APA de Itupararanga faz 
parte da Bacia Hidrográfica 
dos Rios Sorocaba e Médio 
Tietê e é formada por duas 
principais microbacias: Soro-
camirim e Sorocabuçu, que 
se juntam e formam o Rio 
Sorocaba, que por sua vez 
alimenta a Represa de Itupa-
raranga. 

Bacia Hidrográfica 
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Fonte: Fundação Florestal, APA de Itupararanga.
Elaborado por Jean Paulo Camargo Costa
22 de abril de 2009



O Reúso da Água deve ser contemplado desde o planeja-
mento de uma casa e um bairro, assim como em empresas, 

indústrias e nas atividades agrícolas. O uso da água deve ser pensado de forma cíclica e racional e não 
apenas como uso e descarte. Desse modo, não sofreremos com a escassez desse recurso.

Reúso da água 
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vamos transformar e 
solucionar com criatividade!
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negativo



Pinte as ações positivas  
do desenho abaixo
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positivo



Sistema de Aproveitamento 
da Água da Chuva 
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Nós já vivemos a escassez da água e muitos locais ainda não contam com um sistema de abastecimento. 
Do que ainda nos resta, boa parte está poluída. Em contrapartida, o Brasil registra um alto índice pluvio-
métrico. Então, por que não aproveitar a água da chuva?
O Sistema de Aproveitamento da Água da Chuva é muito simples e pode ser uma grande solução para o 
abastecimento, que muitas vezes vem de locais distantes. Esse sistema, além de abastecer, evita enchen-
tes, pois diminui a sobrecarga de água no solo.

O Sistema constitui-se nas fases:

1.  Coleta da água da chuva por calhas;

2.  Transporte da água por tubulações;

3.  Armazenamento por cisternas;

4.  Tratamento por filtros e gerador de  
        ozônio ou cloro;

5.  Abastecimento por tubulações.

Detalhe do sistema  
de descarte



Passo a Passo da Construção  
da Cisterna de Ferro Cimento 
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É um sistema fundamental para tratamen-
to das águas cinzas (pias,  chuveiros, man-

gueiras, lavanderia, entre outros - exceto sanitários). As Bananeiras evapo-transpiram uma quantidade 
enorme de água: de 15 a 80 litros diários, de acordo o clima e local. Junto com as bananeiras podem ser 
plantadas outros espécies como taioba, inhame e outras plantas que se adaptam em ambientes úmidos.  

Círculo de Bananeira 
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Canteiros drenantes 

com plantas absorvem a água

da chuva que escorre pela rua

Telhado Verde

Armazenamento de 
água da chuva

Solo permeável
para infiltrar a
água da chuva

Jardim rebaixado
para reter e infiltrar

água da chuva

 os jardins de chuva são escavados 

abaixo do nível do solo para reter 

e infiltrar a água da chuva

Impermeabi-
lização

Drenagem

Substrato

As cidades estão cada vez mais imperme-
áveis por conta do asfalto, urbanizações 

adensadas e falta de cobertura vegetal, o que resulta em sobrecarga e, consequentemente, em enchentes. 
Para evitar esse problema, existem várias formas de criarmos canais de infiltração.

Canais de infiltração 
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As águas oriundas dos esgotos domésticos, 
despejadas de forma inadequada e sem trata-

mento, ocasionam diversos problemas ambientais e de saúde pública. Muitas doenças e até mesmo óbitos 
são causados pela veiculação hídrica de águas contaminadas. A falta de um sistema de coleta e tratamento 
de esgoto consequentemente leva à poluição das águas.

Para reverter essa realidade, existem muitas alternativas de tratamento de esgoto e cinzas que podem ser 
aplicadas em comunidades urbanas e rurais. Trata-se de sistemas que levam em consideração o ciclo da 
água. Nesta Cartilha estão presentes alguns sistemas que são apropriados, de baixo custo e fácil constru-
ção, como o Círculo de Bananeira, que trata as águas cinzas; a Bacia de Evapotranspiração; o Bio Sistema 
Integrado (BSI) e o Banheiro Seco, ambos para tratamento de dejetos humanos.

Água e Saúde Pública 
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Os esgotos sanitários não-tratados são fontes de poluição e podem transferir patóge-
nos para o meio aquático, tais como bactérias, vírus, protozoários e helmintos, além 
de compostos orgânicos, inorgânicos e minerais nutrientes. 



O banheiro seco, como o nome já diz, 
não utiliza água é uma alternativa ecoló-
gica, já que considera os ciclos naturais. 
O banheiro seco deve ser construído em
local ensolarado, face Norte. Após um 
período de aproximadamente 6 meses, 
o material orgânico (fezes, serragem e 
papel higiênico) entra em processo de 
compostagem e morte dos patógenos, 
por conta do aquecimento do sol.
Esse material pode ser retirado e utili-
zado como adubo em reflorestamento. 
Existem diferentes modelos de banheiro
seco, alguns mais simples, outros mais 
complexos. Veja a seguir uma opção 
menos elaborada.

Banheiro Seco 
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Na implantação de um banheiro seco é 
importante  avaliar bem o local para poder 

escolher a melhor opção. As bombonas dos banheiros secos devem ser constantemente trocadas e co-
locadas em composteiras para continuar o processo de decomposição antes de serem utilizadas como 
composto em reflorestamento. 

Banheiro Seco simples
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Biossistema Integrado (BSI) é um sistema 
biológico multifuncional que realiza o tra-
tamento do esgoto de forma simples e vi-
ável. Além de permitir que os dejetos hu-
manos percam seu potencial poluidor ao 
longo das diferentes fases de tratamento, 

o Biossistema produz biogás a partir da biomassa disponível e recicla os nutrientes que serão aproveita-
dos na produção de vegetais e na recuperação de áreas degradadas.

Fases de Tratamento do 
Biossistema:
1. Fase de decantação na qual será 
produzido o biogás pelo Biodigestor;
2. Fase de filtração pelos Biofiltros;
3. Fase de reciclagem de nutrientes 
pelas zonas de raízes;
4. Fase de produção pelos tanques 
de peixes;

Sistema Integrado de 
Tratamento Biológico 
do Esgoto, “BiosSistema 
Integrado” (BSI) 
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Benefícios do Biossistema:
• Tratamento da água; 
• Produção de biogás através da transformação de 
dejetos em energia; 
• Produção de matéria orgânica para ser usada na 
adubação; 
• Produção de plantas aquáticas e/ou peixes para 
fins econômicos; 
• Reutilização da água para irrigação. 

Essa tecnologia saneia o habitat humano, agrega valor à cadeia produtiva e preserva o 
meio ambiente, já que o tratamento devolve a água ao rio em estado de balneabilidade, 
sem riscos de contaminação à natureza.



O Biossistema abaixo apresenta as etapas básicas e 
pode ser implantado em espaços pequenos, seja na 
zona rural ou na urbana. 

BiosSistema  
Integrado Simples 
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O Biossistema representado na figura abai-
xo é mais complexo, pois utiliza o tanque de 
algas e peixes, e é ideal para zonas rurais por 
demandar espaços maiores.

BiosSistema  
Integrado completo 
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Esse é um sistema fecha-
do (sem infiltração no 

solo) de baixo custo, que utiliza materiais como: entulho, pneus usados, terra, areia, lona e plantas, como 
bananeiras e outras espécies que contribuem no processo de evapo-transpiração. O dimensionamento 
da bacia é de aproximadamente 2 m3/pessoa.

Bacia de Evapotranspiração 
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A floresta tem uma grande importância no Ciclo Hidro-
lógico, como de amortecer, absorver e evaporar a água, 

para que a mesma retorne ao ambiente. Tem também a função de manutenção do solo e dos processos hi-
drológicos que garantem a qualidade e o volume dos cursos d’água, além de manter o equilíbrio ecológi-
co e sequestrar CO

2
 do ambiente. Na região Sudeste, a floresta predominante é o Bioma Mata Atlântica, 

que possui alto índice pluviométrico devido às chuvas de encosta, causadas pelas montanhas que barram 
a passagem das nuvens. Por conta dessa umidade, possui uma incrível biodiversidade de fauna e flora. 

As atividades humanas desenvolvidas dentro do bioma também dependem da água para a manutenção 
da agricultura, pesca, indústria, comércio, turismo, geração de energia, atividades recreativas e sanea-
mento. Mais da metade da população brasileira está concentrada em regiões de domínio da Mata Atlân-
tica e esse fato resulta em grande pressão sobre a biodiversidade e os recursos hídricos do bioma, que já 
enfrenta em diversas regiões problemas de crise hídrica associados a escassez, desperdício, má utiliza-
ção da água, desmatamento e poluição. As causas envolvem o crescimento populacional desordenado, o 
desmatamento, a poluição, o uso não apropriado dos recursos hídricos e outros impactos das atividades 
econômicas. Por conta desses acontecimentos, a Mata Atlântica é a segunda floresta mais ameaçada de 
extinção do mundo. É muito importante a valorização e proteção das florestas, pois elas garantem o equi-
líbrio ecológico.
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floresta e água



O Sistema Agroflorestal 
(SAF) é um sistema de 

uso e ocupação do solo, no qual árvores nativas são associadas a plantas herbáceas arbustivas, culturas agrí-
colas ou animais em uma mesma unidade, constituindo uma excelente opção de manejo sustentável da terra. 

Sistema Agroflorestal, SAF
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O SAF tem como princípio imitar uma floresta no processo de ciclagem de nutrientes e no aproveitamen-
to da energia solar, proporcionando diversos benefícios para o agricultor e para o meio ambiente, como 
recuperação do solo, controle de pragas e doenças, desenvolvimento diversificado de plantas nativas e 
agrícolas e geração de produtos madeireiros, além de garantir a segurança 
alimentar e o equilíbrio ecológico. 
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De acordo com os dados do Banco Mundial, a 
agricultura é uma das atividades que mais con-

somem água. Por esse motivo, as práticas de uso racional na agricultura são essenciais para evitar a escas-
sez. O sistema convencional de produção dos alimentos consome muita água. Veja a ilustração abaixo:

Agricultura e água 
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Existem algumas alternativas de Manejo 
Apropriado da Água na agricultura, a exem-

plo da irrigação por Gotejamento, Adubação Verde e a Cobertura com Palhas. Todas as técnicas têm 
como vantagem a economia do uso da água, além de possibilitar uma eficiente adubação do solo. 

irrigação racional
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A destinação adequada dos 
resíduos domiciliares tam-
bém é uma ação importante 

para a manutenção da qualidade das águas, razão pela qual devemos contribuir com a coleta seletiva 
separando esses resíduos. Os resíduos orgânicos, como restos de alimentos, podem ser reaproveitados 
em forma de composto para adubação. Podemos realizar uma composteira, minhocários e alimentar os 
animais como galinhas e outros. 

Soluções Apropriadas  
para os resíduos orgânicos
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